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			Apresentação

			“O amor deve ser exagerado!”, disse Padre Eymard (PR 124,1). Foi com esta certeza que terminei a leitura deste livro que agora chega a vocês. 

			Padre Manuel Barbiero, autor da obra, revela-nos o coração de Padre Eymard, pleno do mistério eucarístico, durante o caminho corajoso e libertador que percorreu no Grande Retiro de Roma. Ao mesmo tempo, com sua sensibilidade, vai instigando o coração do leitor, levando-o à verificação e à diagnose profunda, por vezes dolorida, dos limites da construção da realidade humana. 

			Aos 54 anos de idade, Padre Eymard vive e deixa registrada uma luta existencial e espiritual que marcará seus últimos e escassos anos de vida, oferecendo à Família Carismática que ele fundou um seguro e desafiante caminho espiritual. No final de 1864, nosso Fundador instalou-se em Roma para tratar pessoalmente de um ambicioso projeto de compra do Cenáculo em Jerusalém. Tinha justificativas plausíveis para levar a cabo essa determinação, uma vez que, por inspiração e audácia, havia fundado uma Família religiosa que se dedicava a viver e testemunhar o amor de Deus manifestado na Eucaristia. Apropriando-se de uma linguagem de seu tempo, podemos dizer que Padre Eymard armou uma verdadeira barricada diante dessa luta institucional, que teve a duração aproximada de seis meses. 

			Homem atento aos sinais constantes de Deus em sua vida, em meio à luta travada diariamente e percebendo as dificuldades das batalhas a serem vencidas, tomou a decisão de se fortalecer, de buscar ainda mais energia e de realizar um exercício espiritual que o fortalecesse nessa empreitada de diálogo com a Congregação da Propaganda da fé, responsável pelos espaços religiosos católicos na Terra Santa. 

			Tal como a movimentação dos pássaros que buscam lugares adequados para instalar seus ninhos, Padre Eymard fez uma busca de acolhida junto aos Redentoristas, próximo à Basílica de Santa Maria Maior em Roma, para iniciar um tempo de retiro. Ninho não é casa. Casa gera estabilidade. Ninho é transitório, com o único objetivo de facilitar e dar condições para que uma nova vida nasça e se desenvolva. Assim foi para Padre Eymard esse tempo do Grande Retiro de Roma.

			Hoje, temos um conhecimento mais elaborado das ciências humanas, em especial da psicologia, conhecimento científico que facilita caminhos existenciais, proporcionando experiências terapêuticas que levam a um conhecimento mais profundo de si mesmo. Ler os escritos de Padre Eymard nesse período de seu retiro, sabendo da corajosa luta que ele estava travando com a instituição, tendo como objetivo adquirir o Cenáculo de Jerusalém, nos ajuda a descobrir, com os critérios analíticos de hoje, um verdadeiro deslocamento do que poderíamos chamar de inimigo a ser vencido: seu eu interior!

			Em 2014, juntamente com o Conselho Geral da Congregação do Santíssimo Sacramento, tive o privilégio de fazer uma semana de exercícios espirituais em La Mure, orientados por Padre Manuel Barbiero, que já havia apresentado a toda a Família Carismática Eymardiana um belíssimo texto construído sob a forma de uma entrevista com Padre Eymard a respeito de sua experiência vivida no Grande Retiro de Roma. O retiro preparado e pregado para nós foi mais um de seus trabalhos e estudos de aprofundamento do tema. Na avaliação do retiro, fiz uma solicitação muito direta ao Padre Barbiero: transformar todo aquele conteúdo em mais um de seus livros. O fundamento desse pedido se encontra na sede que todos nós, filhos e filhas espirituais de São Pedro Julião Eymard, temos em conhecer mais profundamente a dinâmica da entrega total, celebrada através do Dom de nossa personalidade. 

			Assim sendo, Padre Manuel Barbiero que, por onze anos, respirou os ares das montanhas da Região de La Mure, terra natal de Padre Eymard, nos presenteia com este valiosíssimo e esperado trabalho de releitura do Grande Retiro de Roma sob a perspectiva da Espiritualidade, que é sua área de especialização doutoral. Acentuando os aspectos fundamentais do caminho percorrido diariamente por Padre Eymard durante seu retiro, Padre Barbiero ajuda o leitor a entrar nesse mesmo caminho, tornando-o, de modo pedagógico, acessível a todos nós. 

			Faz uma indicação de textos atuais do Magistério da Igreja e de outros autores com os temas abordados por Padre Eymard durante o Grande Retiro de Roma. Sua intuição reforça nossa constatação de que Padre Eymard foi realmente um profeta da Eucaristia em seu tempo. A proposta carismática e a espiritualidade eymardiana continuam atuais e respondem às perguntas que o homem e a mulher modernos fazem diante da fé e da vida eclesial. Assim, o autor nos ajuda a compreender que continua possível e acessível a todos que se sentem atraídos pelo dinamismo eucarístico viver o Dom de si, encarnando a experiência paulina: “Já não sou eu quem vivo, mas Cristo que vive em mim” (Gl 2,20).

			Todos os membros de nossa Família Carismática Eymardiana, religiosos, religiosas, leigos e leigas agregados, consagradas do Instituto Secular Servitium Christi, somos os primeiros destinatários deste livro. Temos em mãos um excelente instrumento que nos ajuda a enfrentarmos o desafio de nosso exercício diário de fazer o Dom de nós mesmos ao Senhor, vivendo uma comunhão profunda que nasce do sacramento do Amor, a Eucaristia, dentro do caminho vocacional que escolhemos para responder ao chamado do Senhor. Este livro é, também, enorme fonte de inspiração para todos e todas que querem aprofundar a própria vivência da comunhão e da espiritualidade eucarísticas. 

			Nossos agradecimentos infinitos ao Padre Manuel Barbiero por nos ajudar com este seu trabalho a dar mais um passo na compreensão e, consequentemente, nos compromissos que assumimos em nosso 35° Capítulo Geral, celebrado em 2017, em Chicago, Estados Unidos..



			Roma, 2 de agosto de 2020

			Festa de São Pedro Julião Eymard

			Padre Eugênio Barbosa Martins sss
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			Introdução

			Padre Eymard, durante o retiro de Roma (de 25 de janeiro a 30 de março de 1865), por meio do “voto de sua personalidade”, chega ao topo de sua vida espiritual. As anotações que nos deixou – O Grande Retiro de Roma – constituem o mais importante documento que temos sobre seu caminho interior, sua experiência de Deus1. No final do retiro, pede a “força que vem do amor”, “mas este amor puro que foi o da Encarnação pelo sacrifício do eu humano em nosso Senhor” (NR 44,138), Como São João, o discípulo amado, Padre Eymard quer permanecer no Cristo, quer permanecer em seu amor.

			O discípulo que Jesus amava é definido, no Evangelho, como “aquele que permanece” (Jo 21,22-23). O verbo permanecer “expressa concretamente a relação plena, madura e estável do discípulo com seu mestre”. Define “a situação madura da experiência cristã à qual é preciso voltar depois dos primeiros passos no seguimento do Cristo... Permanecer assim em Deus é um caminho dinâmico, inesgotável, recíproco, um mistério nupcial... João é o discípulo que permanece porque está em sua vocação permanecer, e o quarto evangelho nos mostra uma vocação madura, conduzida a bom termo”2.

			O Grande Retiro de Roma situa-se no contexto do “grande projeto” (CO 1375), “a grande tarefa” (CO 1487) referente ao Cenáculo de Jerusalém, que Padre Eymard queria adquirir para fundar ali uma comunidade de sua Congregação, onde, segundo a tradição, Jesus instituíra a Eucaristia. Ele toma a decisão de ir a Roma onde permanecerá quase cinco meses (de 10 de novembro de 1864 a 30 de março de 1865) para acompanhar de perto e diretamente a questão. Eu me remeto aos estudos que já foram feitos para conhecer todo o problema concernente ao Cenáculo de Jerusalém3.

			Esse retiro não fora programado. Conforme Padre Nuñez, que realizou a edição crítica do retiro, “não há nem pode haver um plano metodológico premeditado de retiro”, “há uma grande variedade de dados sem vínculo bem determinado nem sucessão lógica”4.

			Entretanto, encontramos temas que atravessam o retiro como fios condutores. Por exemplo: busca da vontade de Deus, dom, amor, Eucaristia, união, etc. Podemos constatar os diversos rumos que toma a alma de Padre Eymard; podemos perceber como a luz do Senhor ilumina gradual e progressivamente5 e tudo encontra seu ponto de chegada no voto da personalidade de 21 de março. 

			Conforme Gabriel Chaput, religioso sacramentino, podemos distinguir três fases no Retiro de Roma: a primeira vai de 25 de janeiro a 21 de fevereiro (período de incerteza, de purificação passiva destinada a preparar a graça mística); a segunda se estende de 21 de fevereiro a 21 de março (começa com uma graça mística de palavra interior seguida de uma iluminação progressiva); a última fase, de 21 de março até o final do retiro, é a plena compreensão, o entendimento claro da iluminação mística6.

			A duração do retiro é indeterminada. Prolonga-se de quinze em quinze dias. A Palavra de Deus da liturgia diária o acompanha, constituindo-se como porta de entrada. Padre Eymard se nutre da Sagrada Escritura, particularmente cita os Salmos, o profeta Isaías, São João e São Paulo. A Sagrada Escritura o confirma em suas reflexões e em seu caminho.

			A liturgia, a celebração eucarística, a palavra de Deus, a oração e a adoração acompanham o retiro. São as fontes e o alimento que ajudaram Padre Eymard a atingir e a viver o dom de si, a formular o voto da personalidade.

			A oração está presente ao longo de todo o retiro e constitui um diálogo contínuo entre Padre Eymard e Jesus. Podemos localizar nas anotações do retiro várias orações ou invocações7. Padre Eymard procurava as igrejas onde havia a Adoração; para ele, era uma necessidade vital8.

			Há também um livro, “Imitação de Cristo” que Padre Eymard lê todos os dias no café da manhã e que cita frequentemente. A doutrina da Imitação foi em sua vida um alimento espiritual importante9.

			O retiro de Roma é a narrativa de um longo trabalho espiritual, intenso e sincero do progresso de Padre Eymard, da transformação que a Eucaristia operou nele. De fato, o tempo, sobretudo o tempo litúrgico, é como um “grande escultor” e a construção do ano litúrgico “consiste em nos despojar da velhice que está em nós e de nos tornar sempre mais jovens”. “O ritmo temporal litúrgico pede e desperta nosso envolvimento”. “O ritmo litúrgico determina a ação que nos dá forma para nos tornarmos conformes ao homem verdadeiro, Jesus de Nazaré”10. “A partir de suas origens evangélicas, a Igreja está consciente de que o cristão é a obra da liturgia: ela o forja, o forma, o mantém acreditando, velando sobre ele. Ter acesso à liturgia durante toda a vida mantém vivo o ser cristão pessoal e comunitário. Entramos na liturgia: de fato, é ela que entra em nós, tece as fibras de nosso ser que acredita, forma nosso ‘homem interior’. (Ep 3,16)”11.

			Conduzido pelo Espírito, Padre Eymard entra no dinamismo de uma vida de doação. Ao final do retiro, recebe a graça do voto da personalidade a Nosso Senhor Jesus Cristo.

			O retiro pode ser comparado a uma longa celebração eucarística. Padre Eymard retoma sua vida, agradece, cede (aceita colocá-la à disposição de Deus) e, por fim, ele a doa.

			A Eucaristia envolve o ser cristão de uma maneira total, “a ação eucarística pede para consentir em receber e em tornar existencialmente o dom recebido sacramentalmente”12. “A liturgia eucarística permite... uma transformação única e real daqueles que a celebram”13.

			Esta proposta de leitura, interpretação e atualização do Grande Retiro de Roma surgiu a partir de uma experiência pessoal que me levou a propor seções de dez dias, retiros espirituais sobre o assunto. O que ofereço nestas páginas é o resultado dessa experiência.

			No âmbito gráfico, foram utilizados quatro tipos de caracteres: 

			- negrito, quando se trata do próprio texto de Padre Eymard;

			- clássico, quando é um resumo das anotações do retiro;

			- um caractere diferente com uma margem maior à direita, quando ocorre um comentário pessoal;

			- menor e enquadrado, quando sugerido para aprofundar o objeto dos textos complementares.

			Para facilitar a leitura, todos os textos em latim do Padre Eymard estão em francês, (nesta edição em português) a partir da tradução oferecida na edição das “Obras Completas”.

			O objetivo deste trabalho é ajudar a fazer uma leitura das anotações de Padre Eymard para compreender melhor este acontecimento que representou o topo em sua vida espiritual, mas compreender também o que isto pode significar para nós, nos dias de hoje. De fato, ao longo da leitura das anotações de Padre Eymard, indicarei textos, artigos, documentos que nos conduzem à atualidade.

			Não farei comentários sobre todas as anotações e meditações do Retiro. De fato, determinados dados que encontramos no Retiro são marginais em relação ao cerne da experiência vivida por Padre Eymard. 

			A linguagem, que expressa a mentalidade e a visão religiosa de Padre Eymard em sua época, não deve constituir um obstáculo.

			A leitura do Grande Retiro de Roma é uma preliminar à leitura do texto que proponho (de tanto em tanto, indicarei as meditações que merecem ser relidas por inteiro). Convido o leitor a dedicar uma atenção particular à ação de graças de 21 de março de 1865 e a conservar, ao longo de toda a leitura, uma atitude de oração e de ação de graças.
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			As referências correspondem à edição impressa:

			Pierre-Julien EYMARD, Œuvres complètes, 17 vol., Centro Eucarístico (Ponteranica) - Nouvelle Cité (Bruyères-le-Châtel) 2008.

			Os textos também estão acessíveis em: www.eymard.org

		




		
			Pierre-Julien Eymard – Œuvres complètes 

			Pedro Julião Eymard – Obras Completas   

			Plano da edição

			Vol. I Introdução geral

			CORRESPONDÊNCIA

			Vol. II Correspondência de 1828 a 1856 (CO 1-571)

			Vol. III Correspondência de 1856 a 1863 (CO 572-1330)

			Vol. IV Correspondência de 1864 a 1868 (CO 1331-2212)

			NOTAS PESSOAIS

			Vol. V Notas pessoais / 1

			– Retiros e notas espirituais pessoais (NR)

			Vol. VI Notas pessoais / 2

			– Vade-mécum (NV)

			– Notas pessoais diversas (NP)

			CONSTITUIÇÕES - ESTATUTOS

			Vol. VII Constituições - Estatutos / 1

			– Constituições dos Religiosos do Santíssimo Sacramento (RR)

			Vol. VIII Constituições - Estatutos / 2

			– Regra da Ordem Terceira de Maria (RT)

			– Constituições das Servas do Santíssimo Sacramento (RS)

			– Diretório da Agregação do Santíssimo Sacramento (RA)

			PREGAÇÕES 

			Vol. IX Pregações antes de 1856 / 1

			– Sermões e instruções paroquiais - primeira parte (PG 1-120)

			Vol. X Pregações antes de 1856 / 2

			– Sermões e instruções paroquiais - segunda parte (PG 121-221)

			Vol. XI Pregações antes de 1856 / 3

			– Conferências à Ordem Terceira de Maria (PT)

			– Instruções aos Maristas (PM)

			Vol. XII Pregações depois de 1856

			– Sermões e instruções paroquiais (PG 222-367)

			– Pastoral especial: Novenas, Oitavas, Tríduos, Quarenta Horas (PO)

			– Instruções públicas na capela dos Religiosos de Paris (PP)

			Vol. XIII Retiros e instruções a grupos particulares

			– Instruções aos clérigos (PE)

			– Instruções aos religiosos (-sas) (PA)

			– Instruções para as primeiras comunhões (PC)

			– Instruções a outros grupos (PD)

			Vol. XIV Retiros e instruções aos Religiosos do Santíssimo Sacramento (PR)

			Vol. XV Retiros e instruções às Servas do Santíssimo Sacramento / 1

			– Paris, 1° período: de 1856 a 31 de julho de 1859

			– Paris, 2° período: de agosto de 1859 à 1860 (PS 1-293)

			Vol. XVI Retiros e instruções às Servas do Santíssimo Sacramento / 2

			– Paris, 2° período (depois): de 1861 a 1862 (PS 294-472)

			Vol. XVII Retiros e instruções às Servas do Santíssimo Sacramento / 3

			– Paris, 2° período (fim): de 1863 a 23 de maio de 1864

			– Angers: de 23 de maio 1864 a 2 de julho de 1868 (PS 473-642)

		




		
			O Grande Retiro de Roma

			25 de janeiro

			A.R.T.E. [Adveniat Regnum Tuum Eucharisticum]. Venha vosso reino eucarístico.

			Resoluções necessárias:

			1° Estar voltado inteiramente para a ação do momento (...). 

			2° Quem está a meu favor ou a favor de Deus neste fato ou neste pensamento? 

			3° Estar totalmente na graça do momento e voltado unicamente para ela” (NR 44,1).

			Padre Eymard fala sobre a ação do momento e a graça do momento. Durante o retiro, escreverá a uma amiga: “O melhor momento é meu estado presente para glorificar a Deus. A melhor graça é aquela do momento presente” (Carta à Condessa d’Andigné, 4 de março de 1865, CO 1538). 

			O retiro começa com a abertura para Deus e o colocar-se à disposição. Padre Eymard se põe na presença de Deus, à sua escuta. Toda sua atenção está voltada para o interior de si mesmo, ao que acontece em sua alma. Abre um espaço para permitir que Deus aja nele, opere um discernimento. 

			Em uma carta, comenta sobre a atitude que é preciso ter para um bom discernimento: “O homem do mundo vai adiante das coisas, ele as provoca, força a servi-lo. O homem de Deus espera o momento da Divina Providência, ajuda o movimento da graça, dedica-se inteiramente à bondade de Deus presente e futura, com aquele abandono filial que deixa todo o cuidado e toda a glória a Deus, seu Pai” (à Senhora Jordan, 23 de junho de 1854, CO 456).

			Se queremos seguir Padre Eymard, devemos viver o momento presente; toda nossa atenção deve voltar-se para o interior, para a interioridade. Devemos abrir-nos para Deus, colocarmo-nos à sua disposição, à escuta. É a maneira de criar um espaço para que Deus nos dê um sinal, coloque em nós “uma visão”, nos indique o caminho a seguir. 

			
				
					
				
				
					
							
							Textos complementares

							Papa Francisco escreveu que o discernimento é “uma tarefa que requer espaços de solidão e de silêncio”. 

							“Este silêncio não é uma forma de isolamento porque é preciso lembrar que o discernimento orante deve encontrar sua origem na disponibilidade de escutar o Senhor, os outros, a própria realidade que nos interpela sempre de uma maneira nova. Somente aquele que está disposto a escutar possui a liberdade para renunciar a seu próprio ponto de vista parcial ou insuficiente (...). Assim, está verdadeiramente disponível para acolher uma chamada que quebra sua segurança, mas que o conduz a uma vida melhor, porque não basta que tudo esteja bem, que tudo esteja tranquilo. Deus poderia estar prestes a nos oferecer algo a mais e, por causa de nossa distração na comodidade, não nos damos conta”, Christus vivit, 283-284.

						
					

				
			

			Não devemos jamais esquecer que a vocação à vida consagrada é um processo de transformação que renova nosso coração e nosso espírito para discernir qual é a vontade de Deus: o que é bom, o que é capaz de agradar--Lhe, aquilo que é perfeito (Rm 12,2).

			O colocar-se à disposição, esta docilidade a Deus é uma característica da formação permanente comum que envolve toda a vida e se deixa formar pela vida, pelos outros e pelos acontecimentos belos ou não tão belos. É essencialmente a ação do Pai que molda em nós a imagem do Filho pelo poder do Espírito14.

			26 de janeiro

			1ª meditação – Sobre São Paulo

			A meditação de hoje tem como tema a vocação de São Paulo. Padre Eymard retoma a narrativa do encontro de São Paulo com o Cristo, no caminho de Damasco (At 9,1-19; At 22,4-21 e At 26,2-23).

			“Estou admirado com que bondade Nosso Senhor espera Saulo às portas de Damasco e o derruba em sua misericórdia, exatamente no momento em que Saulo estava muito enfurecido; com que doçura Ele lhe fala, o chama duas vezes pelo nome e o repreende suavemente sem detalhes humilhantes. Este durum anuncia que há muito tempo a graça o persegue em vão” (NR 44,2).

			Padre Eymard percebe que a pergunta feita a Saulo se direciona a ele também: “Por que me persegues?” Então, propõe-se a aprofundar esta questão.

			Nos Atos dos Apóstolos, temos três relatos da conversão de São Paulo (ou melhor, de sua vocação). Padre Eymard retoma a pergunta de São Paulo: “Senhor, que queres que eu faça?” Está à procura da vontade de Deus. 

			A vontade de Deus se constitui, na estrutura do retiro, como uma inclusão. Nos primeiros dias, Padre Eymard se põe em busca da vontade de Deus. No último dia, ele se oferece à vontade de Deus que aceita no mais profundo de seu coração.

			As narrativas da conversão de São Paulo inspiraram Padre Eymard. Por exemplo, o “durum” isto é, “é duro para ti resistir ao aguilhão” (At 26,14) refere-se a São Paulo, mas também a Padre Eymard que descobre a graça de Deus que o persegue há bastante tempo: “uma grande e luminosa verdade que é a chave de minha vida, que tinha percebido algumas vezes...”, o dom, doar-se totalmente a Jesus Cristo (27 de janeiro).

			Podemos falar como de “dois projetos” que se encontram neste momento da vida de Padre Eymard: 

			- Um projeto que aparece no final do mês de outubro de 1863 (CO 1306): o grande assunto do Cenáculo de Jerusalém;

			- Outro, que surge em 25 de maio de 1865 e passa por uma longa incubação: “ser iniciado no Espírito de Jesus e personificá-lo em mim” (NR 27,3). É o que podemos chamar de cenáculo interior.

			Dois projetos importantes, mas que têm o mesmo valor: o primeiro é mais exterior e o segundo, mais interior. O retiro nos revelará qual projeto se realizará efetivamente na vida de Padre Eymard.

			27 de janeiro

			2ª meditação

			Na segunda meditação, Padre Eymard retoma o “Por que me persegues?” e o “durum” (é duro). Ele percebe o vazio interior.

			“Minha vida está vazia de Deus. Não sinto mais Deus em mim, (...). Não tenho Deus em mim (...). Não consulto mais Deus” (NR 44,3).

			Padre Eymard faz uma releitura pessoal da reprimenda que Jesus dirige a Saulo; tenta dar nomes precisos ao “Tu me persegues” e ao “é duro”. Ele é profundamente sincero, verdadeiro. 

			Através das palavras de Padre Eymard, podemos ouvir Santo Agostinho dizendo: “Muito tarde vos amei, ó beleza tão antiga e tão nova, muito tarde vos amei! E eis que vós estáveis dentro e eu, fora (...). Estáveis comigo e eu não estava convosco (...) Vós me chamastes, gritastes e quebrastes minha surdez; Vós brilhastes, resplandecestes e dissipastes minha cegueira. Vós me perfumastes, respirei e, ofegante, aspiro a Vós. Eu vos experimentei e tenho fome e sede; vós me tocastes e estou inflamado por vossa paz” (Confissões X, 27).

			“Deus vem em mim, e não estou. Deus me inspira, e não escuto. Deus me pressiona, e digo sim a tudo e rápido para me livrar do próprio Deus. E não me dou conta disso, porque aquilo que faço, eu o faço de boa vontade. Entretanto, como é pessoal, o eu acaba por ser o centro e o fim. Daí, o durum que apenas percebo, a não ser quando estou em adoração ou em oração. E também a tentação de acabar rapidamente e ir para minhas tarefas. Fujo de Deus, porque tenho medo de mim e de que não tenha mais sentimento” (NR 44,3).

			As anotações do Grande Retiro de Roma têm um caráter literário peculiar de “confissões”, como um “diário íntimo”; nos fazem conhecer o pai autêntico com sua santidade, suas graças, suas virtudes e com sua humanidade, seu caráter, suas imperfeições, suas fraquezas15. 

			Padre Eymard contempla sua alma e suas atitudes interiores e exteriores a partir de um patamar que lhe é próprio, com sua elevada sensibilidade espiritual, iluminada de modo especial pelo Espírito. 

			Ele é profundamente homem, filho de Adão, pecador. Ele se vê pobre, frágil. Entretanto, é justamente quando nos reconhecemos pecadores que abrimos espaço para Deus e permitimos que Ele entre em nossa vida. 

			São Paulo, no caminho de Damasco, fez a surpreendente descoberta que o amor de Deus o havia escolhido desde o seio de sua mãe (Gl 1,15) e ele havia  sido capturado pelo Cristo (Fl 3,12), e foi transformado por este encontro. A partir deste momento, pressionado pelo amor do Cristo (2Cor 5,14), Paulo se lançou a tornar Cristo conhecido por todos. 

			Padre Eymard descobre, ele também, que o amor de Deus o precede sempre, que é perseguido por este amor que é o estímulo (stimulum, aguilhão) que o interpela sem cessar a doar-se a Deus.

			3ª meditação – sobre estas palavras: “Senhor, que queres que eu faça?”

			“Vi, durante a meditação (...) uma grande e luminosa verdade, que é a chave de minha vida; havia percebido algumas vezes, mas de passagem, como se estivesse com medo”.

			Padre Eymard tudo fez para o serviço de Deus, mas se acusa de ter ao mesmo tempo buscado a glória pessoal. Escreve: “O eu insinuou-se em tudo”.

			Deus, em seu amor, permitiu o êxito dos projetos de padre Eymard, mesmo se ele afirma ter sido infiel e ingrato.

			“E entretanto: ‘Se alguém quer vir após mim, renuncie a si mesmo’ [Mt 16,24]. [Absque sui próprio] Dom de si mesmo. É Nosso Senhor que me atrai a esse aniquilamento. Meu presente do primeiro dia do ano (...). Eis o aguilhão. É preciso que morra a mim mesmo. Ou então, que me doe totalmente a Nosso Senhor pela virtude natural de um servo fiel” (NR 44,4).

			Padre Eymard não é um adolescente ou um jovem na busca vocacional. Tem 54 anos. Em 1863, recebeu a aprovação de seu Instituto; em 1864, concluiu a redação das Constituições. Entretanto, eis que faz a pergunta: “Senhor, que quereis que eu faça?” Mais tarde, perguntará: “Como quereis que eu vos sirva?” Pode causar espanto este tipo de perguntas... E, no entanto, Padre Eymard nos convida a buscar a vontade de Deus todos os dias de nossa vida para que nos adaptemos sem cessar a Ele.

			Podemos seguir as perguntas que Padre Eymard se faz ao longo de todo seu retiro e descobrir os momentos em que se coloca à disposição de Deus e de sua vontade.

			A seus questionamentos, Padre Eymard encontra uma primeira intuição que terá grande importância: o dom! Doar-se totalmente a Jesus Cristo. Assim, a orientação principal do retiro se manifesta desde os primeiros dias.

			Os termos “dom – doar - doar-se – dom de si” representam um fio condutor16.

			
				
					
				
				
					
							
							Textos complementares

							Quase no fim de sua vida, Santa Teresa de Lisieux (1873 -1897) escreveu: “Amar é tudo doar e doar-se a si mesmo”, maio de 1897 (PN 59,22).

							O bem-aventurado Pierre Claverie (1938-1996), dominicano, bispo de Oran, assassinado em 01 de agosto de 1996, na Algéria, em um retiro sobre a Eucaristia afirmou que “nossa vida só tem valor à medida que se doa”, P. Claverie, Donner sa vie, éd. Du Cerf Paris, 2003, p. 50.

							Papa Bento XVI escreveu: “O ser humano é feito para o dom; é o dom que expressa e realiza sua dimensão de transcendência”, O amor na verdade, 34.

						
					

				
			

			A utilização desses termos, sua repetição contínua, particularmente “doar-se” / “dom de si”, evidenciam que todo o Retiro de Padre Eymard se situa em um contexto de dom, de troca, de amor mútuo.

			O dom representa uma dimensão positiva. Em vez de: “é preciso que eu morra a mim mesmo” Padre Eymard prefere: “que me doe totalmente...”. 

			Tudo aquilo que temos e tudo aquilo que somos é um dom e somos chamados a nos doarmos.

			
				
					
				
				
					
							
							Textos complementares

							No Novo Testamento, encontramos 377 vezes o verbo “doar” (em grego “didomi”). No Evangelho de São João o verbo doar é maciçamente empregado em relação a Jesus que doa e, além disso, o Pai está frequentemente implicado nesta relação. A título de exemplo: Jo 3,16; Jo 4; Jo 6; Jo 13; Jo 17 (neste capítulo, o verbo é encontrado dezessete vezes).

						
					

				
			

			O tema do dom não aparece por acaso; estava já presente na reflexão de Padre Eymard. Com efeito, fala de uma “grande e luminosa verdade”, “a chave de minha vida”, que ele percebera algumas vezes.

			O “dom de minha pessoa” tinha sido a conclusão do primeiro retiro de Roma. No dia de Pentecostes (24 de maio de 1863), padre Eymard tomara esta decisão: “Pedi o Espírito Santo, não mais para os outros, mas para mim. Compreendi, enfim, que Deus ama muito mais um ato de meu coração, o dom de minha personalidade do que tudo que possa fazer fora isto; que um ato interior é para Ele mais glorioso e mais amável que todo o apostolado do universo” (NR 42,9).

			Em 1864, escrevera: “O que é que vos tenha desejado este ano? Sabeis muito bem: o reino eucarístico de Nosso Senhor em vós. Prestai atenção que não disse a devoção, a virtude, o amor mesmo, mas o reino, isto é, vosso dom total a este bom Mestre para ser vosso objetivo, vosso espaço, vosso coração, vossa vida e até mesmo vossa morte. É preciso chegar totalmente a este ponto; caso contrário, sereis como a madeira que se leva muito perto do fogo para ficar seca; entretanto, é preciso fumegar, chorar, gritar, ficar quente; não queima se não estiver na fornalha absorvida por seu poder. Vamos! Sabeis muito bem que, para iluminar uma vela, é preciso o fogo da chama e não a correnteza do ar” (Carta à Senhora Jordan, 8 de janeiro de 1864 – CO 1334).

			28 de janeiro

			1a meditação – Pecado – sobre Jesus Cristo

			A meditação sobre Jesus Cristo é uma oportunidade para refletir sobre o amor do Pai e sobre o amor do Filho que, em sua paixão, foi “até abandonado por seu Pai” (Mt 27,46), vítima do pecado (NR 44,5).

			Jesus Cristo está no centro da vida de Padre Eymard. 

			Devemos sempre nos perguntar: “Cristo está no centro de minha vida? Eu O coloco realmente no centro de minha vida?” Esta questão é sempre útil; em qualquer momento de nossa vida, mantém sua pertinência e sua atualidade.

			2a meditação – Sobre meus pecados 

			“Descobri que jamais me doei totalmente a Deus do fundo do meu eu, eu com Deus, Deus comigo, por mim, para mim (...). Entretanto é preciso que doe essa substância da terra, esta essência da alma, este eu. Mas, existe a morte do esvaziamento [Fl 2,7]” (NR 44,6).

			Podemos observar a convicção crescente quanto ao dom de “meu eu”. Padre Eymard toma consciência de que é preciso doar-se, de que deve doar seu “eu”, doar a “propriedade” do campo. 

			O “eu” de que fala Padre Eymard é quem dirige, o lugar interior da decisão.

			
				
					
				
				
					
							
							Textos complementares

							Nas anotações do Retiro que ele pregará em Nemours (novembro de 1866), lemos: “O eu é aquele que nos faz agir, aquele que manda em nós”; “é aquele que manda, que é o centro dos relacionamentos, das relações sociais”; “é o eu que se compõe da alma e do corpo, é o reinado do homem”; “é a finalidade do que se faz, este por que se age”. (PS 614.2,3). A personalidade é “o eu que manda”, “o  eu que é o centro dos relacionamentos externos, que recebe a homenagem e o afeto; este eu que é sua finalidade” (PS 616,1).

						
					

				
			

			Este “eu” tem um aspecto negativo, a “Personalidade natural”, “o eu que acaba por tornar-se o centro e o fim” (NR 44,3); “o escravo rebelde, sempre se revoltando ou prestes a se revoltar” (NR 44,6); o “velho homem” (NR 44,21.24.43.63). Em seu retiro, Padre Eymard falará da “Personalidade de Adão à qual é preciso renunciar” (NR 44,125).

			O que é preciso fazer morrer em nós é o “eu” negativo ao qual devemos renunciar, o “eu” egoísta e egocêntrico, centrado e dobrado sobre si mesmo em busca de uma independência própria e de uma grandeza excluindo Deus. É o “eu” cheio de vaidade, de orgulho e de amor próprio, catalizador de todas as afeições e interesses. 

			Há, entretanto, um aspecto positivo do “eu”. É o “eu” que permanece amado por Deus, “ainda que tão pecador, ainda que tão errado” (NR 44,16.32), o “eu” onde Deus deseja e quer habitar.

			É preciso doar também este “eu” positivo, colocá-lo à disposição a fim de que Jesus se torne “o eu de meu eu” (NR 44,80), que o Cristo estabeleça seu reino “em mim” (NR 44,27) e que o “eu” se torne o lugar da união, para que o Cristo permaneça “em mim”.

			Este “fundum”, a propiedade que é preciso doar constitui o “eu” positivo. Doar o “eu” é o caminho que é necessário percorrer.

			Através das anotações do Grande Retiro de Roma, podemos seguir este caminho de doação, a busca profunda de Padre Eymard a fim de ser todo de Deus (“eu com Deus, Deus comigo, por mim, para mim”), na liberdade. Os mistérios da Encarnação e da Eucaristia serão os pontos de referência para fazer crescer a presença de Jesus “em mim”, o homem novo. Consequentemente, o “eu” negativo, o velho homem desaparecerá.

			A partir do momento da morte do velho homem, o “eu” passa a ser a sede da vida do Cristo. É o Cristo que transforma e se torna nossa verdadeira vida17.

			29 de janeiro

			1a meditação – uma hora – Como me doei a Nosso Senhor 

			Padre Eymard doou-se a Nosso Senhor no Santíssimo Sacramento pelo devotamento do amor, pelo serviço, pelo culto, pelo zelo. Entretanto, ele aspira ainda outra coisa. 

			“O que me falta? Doar-me a Jesus Cristo e servi-lo pelo dom, o holocausto de mim mesmo. Não quero tua vontade, mas tu [Im 4,8:3]. Nosso Senhor me fez compreender que prefere o dom de meu coração a todos os dons exteriores que poderia oferecer-lhe, mesmo que lhe desse os corações de todas as pessoas, mas não lhe desse o meu. ‘Dá-me Filho, teu coração’ [Pr 23,6]”.

			É sua meditação fundamental; é preciso que ele construa sobre estas bases (NR 44,8).

			2ª meditação – Sobre o dom de mim mesmo e suas consequências 

			“Meditei sobre o dom de mim mesmo e sobre suas consequências. Dom de mim, eis o verdadeiro amor e o único”. 

			Uma passagem da Imitação de Cristo confirma o que Padre Eymard compreendeu: 

			“Amar Jesus por Ele mesmo. (...) Mesmo que o homem doe toda sua fortuna, isto não é nada. Se fizer grande penitência, ainda será muito pouco. (...) 

			O que falta ainda? É preciso que, após ter deixado tudo, deve deixar a si mesmo e se despojar totalmente do amor-próprio [Im 12,11:15-16, 19-22,24]. Consequências: o dom de mim mesmo na humildade, como reparação e penitência. (...) Agradeci a Ele ter-me conduzido aqui a fim de me abrir os olhos” (NR 44,9).

			Nestas duas meditações, encontramos três elementos: Deus prefere o dom do coração; é preciso doar-lhe o coração; o dom de si mesmo é o verdadeiro amor.

			Para compreender a importância desta afirmação, podemos estabelecer um paralelo com o hino ao amor de São Paulo. São Paulo afirma que seria necessário falar muito bem todas as línguas dos homens e dos anjos,... ser profeta, dominar a ciência dos mistérios e todo o conhecimento de Deus,... ter uma fé capaz de transportar as montanhas,... distribuir sua fortuna aos famintos e até mesmo se fazer queimar vivo, se lhe falta o amor, ele não é nada e isto não serve para nada (1Cor 13,1-3).

			O dom está ligado estritamente ao amor. Se não entrarmos na dimensão do amor, não poderemos jamais chegar a compreender e a viver o dom de si. O amor de que fala Padre Eymard é o amor de “Preferência”, solicitado por Jesus a seus discípulos (Lc 14,26). Somente aquele que perde sua vida por Jesus e pelo Evangelho a salvará (Mc 8,35).

			No início do mês de janeiro de 1865, em uma homilia, Padre Eymard escrevera: “O amor se manifesta, sobretudo, pelo dom. O dom mostra o grau do amor” (PG 250,10). No final de sua vida (10 de abril de 1868), em outra homilia, dirá: “o dom demonstra a bondade, mas o dom de si demonstra o amor” (PP 57,1).

			
				
					
				
				
					
							
							Textos complementaress

							Eis alguns exemplos extraídos dos escritos de Padre Eymard a respeito da relação entre o amor e o dom: “O dom de si é a única prova de um amor verdadeiro; é tudo aquilo que Deus quer” (CO 894); “O perfeito amor é o dom de si a Jesus” (RA 17,14): “O que é o amor? É o dom de si para agradar a Deus, para glorificá-lo” (PO 4,23): “O amor é tudo no dom” (PD 23,9); “O amor é o dom total de si mesmo” (PS 229,2); “O que é o dom? É o fruto do amor, mas o amor é grande, é puro, o dom de Deus é grande e puro. O dom é a medida do amor; amai muito o bom Deus, é preciso que vos doeis totalmente e sempre” (PS 231,6); “O dom de si pelo amor, não há nada semelhante na terra, não há nada de comparável (...) eis o grande pensamento de toda vossa regra: o dom de si por amor” (PS 355,2.4); “O que é o amor? É o dom de si; portanto, doai-vos, meus queridos filhos, fazei troca de amor com Nosso Senhor” (PS 573,2).

						
					

				
			

			O dom de si é a resposta ao amor infinito de Deus. À gratuidade do amor de Deus, Padre Eymard responde com a doação gratuita de si mesmo.

			
				
					
				
				
					
							
							Textos complementares

							“Doar não é o equivalente à ação de oferecer. Doar só pode ser empregado quando se trata de um dom de si e não pode ser reduzido à simples transferência de uma propriedade ou de algum objeto. Doar se diferencia de oferecer precisamente porque contém o dom de si e pressupõe o desejo de estabelecer um vínculo”, Papa Francisco, Messagem para a Jornada Mundial do Doente, 2019.

							De fato, como disse Padre Eymard em uma de suas homilias: “O dom sem a pessoa apenas prova imperfeitamente o amor” (PP 24,2).

						
					

				
			

			30 de janeiro

			3ª meditação e 1ª do 5° dia – Sobre a volubidade de caráter

			Padre Eymard agradece a Deus tê-lo feito compreender o que constitui um obstáculo a sua santificação. Refere-se a uma verdade que é a chave de toda sua vida: seu coração tem necessidade de Deus.

			“Não permaneço na verdade de Deus. (...) Meu coração tem necessidade de Deus, tem fome de Deus. (...) Na verdade, meu coração não saboreia Deus, porque nada aprofunda. (...) Entretanto, Deus me atrai pelo coração. Ele gostaria muito de recolher meu coração. (...) Meu Deus, quando preenchereis este coração feito para vós, que tem tanta necessidade de vós, que não suspira senão por vós?!”.

			A insistência sobre o tema do coração e a invocação que acabamos de citar nos remete a Santo Agostinho: “Vós nos quisestes para vós, Senhor, e nosso coração não descansa senão quando habita em Vós” (Confissões I,1).

			A Eucaristia é a formação do coração, do interior da pessoa; graças a ela, podemos buscar o amor no próprio coração de Deus18.

			“Jamais disse realmente: Que queres que eu faça [At 9,6] em benefício desta vida interior?” (NR 44,10).

			2ª meditação – Insensibilidade do coração

			Padre Eymard se questiona sobre a insensibilidade do coração e como torná-lo um coração novo. Compreende que somente o fogo do amor pode modificá-lo.

			“É preciso que descubra o amor de Nosso Senhor por mim, o que Seu amor O fez suportar de mim. (...) ‘Deus me amou por primeiro’ [1Jo 4,19], quando era seu inimigo, indiferente, infiel!”.

			O amor de Deus pode derreter o gelo... Chama, convida, pressiona, vem a nós e nos faz dizer: “Senhor, que quereis que eu faça?” (At 9,6). (NR 44,11).

			O amor de Deus desempenha um papel muito importante. Já afirmamos isso.

			Trata-se de se deixar invadir, de se deixar tomar pelo amor de Deus. As palavras usadas por Padre Eymard nos remetem a São Paulo: “Ora, a prova que Deus nos ama é que Cristo morreu por nós quando ainda éramos pecadores” (Rm 5,8).

			Jamais cessaremos de dizer que o amor de Deus é um tema fundamental19!

			Ocupa um lugar importante no Retiro de Roma, podendo ser visto como uma longa contemplação do amor de Deus. Padre Eymard saboreia este amor em suas raízes, em suas ramificações, em seus frutos, em todas suas expressões. “O tema do amor divino estará presente pelo menos setenta e cinco vezes ao longo dos sessenta e cinco dias de meditação”20.

			Padre Eymard repassa sua vida, anota seus defeitos, mas também é capaz de descobrir a ação de Deus em sua história e agradecer. Descobre o olhar de amor de Deus sobre ele e isto lhe dá muita força. Experimenta a fidelidade de Deus.

			31 de janeiro

			3ª meditação – Como Deus é bom!

			“Finalmente, vejo meu caminho! Aquilo que devo fazer para chegar a Nosso Senhor”.

			Padre Eymard fala do espírito de mortificação que pode assumir variados aspectos. Contudo, ele se propõe também ir mais alto: “espírito de mortificação pelo amor de Nosso Senhor Jesus Cristo a fim de ser enxertado nele, sobre Ele mesmo, porque é o único meio eficaz”.

			“Consequentemente: meio de união com Jesus Cristo, sua graça, sua vida, que será inoculada em mim: poder de Jesus Cristo em mim pela mortificação que o fez reviver como Salvador em mim e como glorificador de seu Pai por mim. ‘Eu completo em minha carne o que falta nas tribulações de Cristo’ [Cl 1,24]”. 

			Padre Eymard propõe-se a vencer através da cruz. A dimensão da cruz contém o amor, a morte na cruz e a ressurreição (NR 44,13).

			O espírito de mortificação nos remete à dimensão ascética da vida espiritual. A mortificação é feita de renúncias, sacrifícios, privações e sofrimentos que nos impomos para fazer penitência ou para elevar-nos espiritualmente. 

			“Ser enxertado em e sobre Jesus Cristo” nos leva à imagem da vinha e dos sarmentos” (Jo 15,1-5).

			1 de fevereiro

			1ª meditação – Vocação eucarística 

			“Como o bom Deus me amou! Conduziu-me pela mão até a Congregação do Santíssimo Sacramento!”.

			Padre Eymard expressa a consciência do amor de Deus por ele, às vezes, com um simples impulso do coração, com uma palavra de encantamento, como, por exemplo, aqui ou na meditação que precede. Todo seu percurso de vida foi acompanhado e marcado pelo amor de Deus.

			Padre Eymard recorda sua peregrinação ao Santuário de Laus e o papel de Maria em seu caminho.

			“Foi a Santíssima Virgem que me conduziu a Nosso Senhor, à comunhão todos os domingos, para o Santuário de Laus aos doze anos, da Congregação Marista àquela do Santíssimo Sacramento”.

			Em Nossa Senhora do Laus, o santuário mariano de sua predileção, situado a 70 km de La Mure, Padre Eymard havia obtido a graça de comungar todos os domingos e havia sido confirmado em sua vocação ao sacerdócio.

			A Virgem Maria teve sempre um papel importante na vida de Padre Eymard. Sua relação com ela jamais foi uma simples devoção. Maria esteve presente nos momentos decisivos, cruciais de sua vida; ela o ajudou, acompanhou, fez avançar. Esteve muito presente também nas anotações deste retiro.

			Padre Eymard compreende que fez a Deus um dom “Puramente” exterior. 

			“Não me devotei pelo do dom de mim, pela abnegação interior (...) não pelo aniquilamento do amor. (...) Hoje, percebo claramente: Doe tudo para encontrar tudo. Doe até a morte. Até a glória do Cristo” [Im 3,37:14].

			O dom do coração, o dom do interior vale muito mais do que todos os outros dons que possamos fazer a Deus. Este dom tem sempre um lado negativo (abnegação, aniquilamento) e um lado positivo (o amor).

			Sobre isso, temos a carta que Padre Eymard escreve à Senhora Lepage: “Minha senhora em Nosso Senhor: vossa carta chegou aqui enquanto eu fazia um retiro ao mesmo tempo que a senhora, no convento dos Redentoristas. Eu a li hoje com alegria. Rezei pelas duas e por todas, porque é preciso conhecer Nosso Senhor em sua luz própria, eu seu próprio amor. É necessário realmente que nos doemos a nosso bom Mestre sem reserva em nosso interior; o exterior já é Dele há muito tempo. Na verdade, o dom interior de si mesmo é o verdadeiro dom porque, então, Nosso Senhor é o dono do campo a ser cultivado, da árvore a ser transplantada. Ele é Salvador, mas na escolha das graças de santificação pela via do despojamento, da renúncia inicialmente; depois, pela forma de sua vida segundo sua vontade. Enfim, ele é o Deus do coração, o esposo da alma e da vida; a esposa é menor sob a lei divina desse esposo celeste” (4 de fevereiro de 1865 – CO 1528).

			A dimensão da interioridade é importante e, ao longo do retiro, esta é fortemente colocada em destaque e retornará em vários momentos. É preciso cultivar a interioridade: podemos lembrar-nos da árvore com suas raízes e sua folhagem. O tronco e a folhagem da árvore podem crescer proporcionalmente às dimensões de suas raízes. Portanto, é preciso cultivar as raízes, isto é, o interior.

			Na carta citada, reencontramos também a dimensão nupcial. Deus é o “Deus do coração, o esposo da alma e da vida”.

			Há uma palavra do mártir Santo Inácio de Antioquia que afeta Padre Eymard, completada por uma passagem do Evangelho de São João:

			“Eu sou o trigo de Cristo. Que eu seja triturado pela mortificação, assado no fogo do amor a fim de que me torne um pão puro”.

			Durante muito tempo, a Igreja celebrou a memória litúrgica de Santo Inácio de Antioquia no dia 1° de fevereiro; atualmente, nós a celebramos em 17 de outubro.

			A liturgia do dia orienta a reflexão de Padre Eymard (como a festa da conversão de São Paulo abrira o retiro). 

			O texto de Santo Inácio diz: “Sou o trigo de Deus e fui moído pelos dentes dos animais, para ser encontrado um pão puro do Cristo” (Inácio de Antioquia, Cartas, Ad Rom, 4,1). Padre Eymard escreve: “Sou o trigo do Cristo”. E continua sua meditação, dizendo: “Que eu seja moído pela mortificação, assado no fogo do amor para que me torne um pão puro”. 

			Na citação de Padre Eymard, a mortificação substitui os animais e o fogo do amor é acrescentado. O amor que é o aspecto positivo prevalece sempre sobre o aspecto negativo da mortificação.

			A citação de Santo Inácio é colocada paralelamente ao Evangelho de São João: “Se o grão de trigo... morre, produz muitos frutos” (Jo 12,24). O amor que aceita doar sua vida, morrer como o grão de trigo é um amor fecundo. A vida se multiplica passando através da morte por amor. É todo o sentido da vida de Jesus; é também o sentido da vida de todo discípulo de Jesus Cristo.

			
				
					
				
				
					
							
							Textos complementares

							Em uma carta, Padre Eymard escreveu: “Preciso fazer como o grão de trigo [Jo 12,24]; é preciso que Jesus me faça morrer para, em seguida, doar-me sua vida, a graça de minha missão”, à Senhoria Adèle de Revel Nesc, 19 de maio de 1856 (CO 578).

							Em um plano de pregações para um mês eucarístico, Padre Eymard escreve: “Para que me torne o trigo de Jesus Cristo como o mártir Santo Inácio, devo morrer   ao pecado, fazer germinar, crescer e [amadurecer] as virtudes de Jesus Cristo. Enfim, o amor soberano deve transformar-me em Jesus Cristo” (PG 270,4).

							Estabelecendo uma relação entre o Natal e a Eucaristia, padre Eymard diz: “Eis como Nosso Senhor restaura o nascimento de Adão. Portanto, alegrai-vos! Hoje, Nosso Senhor é todo alegria. Vamos! Sede grãos de trigo. Ele quer crescer em vós, quer renascer e crescer mais ainda. Eu sou o trigo do Cristo [Santo Inácio de Antioquia, aos romanos, 4,1] a fim de que vos torneis um pão puro de Jesus Cristo, moído por vosso amor e vossos sacrifícios, vossa vida” (PP 48,2).

							A frase de Santo Inácio, retomada por Padre Eymard, está presente também na Exortação Apostólica Sacramentum Caritatis (Sca). “O testemunho até o dom de si mesmo, até o martírio foi sempre considerado na História da Igreja como o topo do novo culto espiritual: ‘Oferecei vossos corpos’ (Rm 12,1). Que se pense, por exemplo, (...) na consciência eucarística que expressa Santo Inácio de Antioquia diante de seu martírio: ele se considera como ‘o trigo de Deus’ e quer tornar-se no martírio ‘o pão puro de Cristo’. O cristão que oferece sua vida no martírio entra em total comunhão com a Páscoa de Jesus Cristo e se torna também ele mesmo Eucaristia com Ele” (SCa n. 85).

						
					

				
			

			[Im 3, 37: 1-8] Meu filho, abandonai tudo e então me encontrareis. Nada para vós. Até vossa vontade. Então, ganhareis constantemente, porque recebereis uma graça mais abundante, visto que tereis renunciado a vós mesmos sem retorno. Senhor, em que devo renunciar-me e quantas vezes? Sempre e a toda hora. Tanto nas pequenas coisas como nas grandes. Não faço exceção de nada e exijo de vós um despojamento sem reservas. Como podereis ser meu e como poderei ser vosso, se não sois livres, dentro e fora de toda vontade própria? Quanto mais apressardes o cumprimento desta renúncia, mais cedo encontrareis a paz; [e mais será perfeito e sincero], mais sereis agradáveis a mim e muito mais ireis obter de mim (NR 44,14).

			Diversas vezes durante o retiro, encontramos a ideia da “totalidade” do dom. Padre Eymard é encorajado por esta passagem da Imitação de Cristo: “Doai tudo para encontrar tudo”, “abandonai tudo e me encontrareis”.

			Neste mesmo trecho da Imitação, encontramos também a dimensão da reciprocidade e da liberdade.

			2ª meditação – Virtude característica de um adorador 

			Padre Eymard se questiona: “Qual deve ser a virtude dominante de um adorador?”.

			Ele acreditava que deveria ser a virtude da religião ou o amor, mas continua sua busca porque ele quer descobrir: “uma virtude que seja soberana e perpetuamente eucarística, da qual Nosso Senhor seja perpétua e universalmente o modelo presente, a graça e a finalidade atual”.

			Encontrou a resposta no hino de São Paulo aos Filipenses, mas fez uma adaptação do versículo 2,7:

			“Então, aniquilou-se a si mesmo, tomando a forma do pão” [Fl 2,7].

			Padre Eymard cita São Paulo, mas observamos que a palavra “Pão” substitui a palavra “servidor” do texto bíblico. Podemos afirmar que um desejo o impulsiona: tornar-se pão para os outros, tornar-se Eucaristia (já havia deixado entender na primeira meditação desse dia, citando Santo Inácio de Antioquia).

			
				
					
				
				
					
							
							Textos complementares

							O sacramento fundamental da presença do Cristo na Eucaristia é realmente o pão, mas em seu ser essencial de pão, isto é, não como coisa fechada e compacta, mas como realidade - para - a - partilha.

							A Eucaristia nos faz reencontrar o Cristo, nos coloca em contato direto com seu amor humilde e nos torna capazes, por nossa vez, de amar como o Cristo nos ama até o extremo da caridade (Jo 13,1). Quando comungamos, comungamos o mistério de seu despojamento, de seu aniquilamento pelo qual Ele se tornou um de nós, nosso escravo, chegando até a lavar os pés e a doar sua vida na cruz por nós (Fl 2,6-9). “A dimensão kenótica é constitutiva da instituição da Eucaristia”, F. Poulet, Célébrer l’Eucharistie après Auschwitz, p. 177.

						
					

				
			

			Padre Eymard medita sobre o aniquilamento de Jesus que se tornou a característica, a vida, a prova de seu amor.

			Nosso Deus é um deus que não tem medo de se perder por amor, de renunciar até mesmo a sua divindade (Fl 2,7), de se abaixar sempre por amor.

			Se, por nossa vez, não vivemos o rebaixamento, não podemos encontrar Sua face. Só podemos contemplar Deus em plenitude se aceitarmos que Deus se despojou, se rebaixou, se aniquilou e se aceitarmos imitá-lo.

			“Eis a verdadeira e perpétua virtude do religioso do Santíssimo Sacramento”.

			A humildade, o aniquilamento tornou-se a característica, a vida, a prova do amor de Jesus. Padre Eymard conclui:

			“Ele é como nós”. 

			Deus nos pede para nos “tornarmos como uma espécie sacramental” (NR 44,15).

			O pão partido e o vinho derramado do sacramento eucarístico deixam transparecer o doador, o Cristo que, por sua vez, em sua kenose, deixa aparecer o doador último (aquele que está na origem de tudo): o Pai. Podemos interpretar a expressão de Padre Eymard: “tornar-se como uma espécie sacramental”, dizendo que é preciso deixar aparecer o processo inteiro da doação como nós o temos na Eucaristia. Como o pão e o vinho não concentram a atenção sobre eles mesmos, mas remetem ao Cristo, nós também não devemos atrair a atenção sobre nós mesmos, mas permitir aos outros de verem em transparência o Pai pelo Filho no Espírito21.

			
				
					
				
				
					
							
							Textos complementares

							Poucos dias depois da fundação da Congregação, Padre Eymard escreveu a Tholin-Bost: “A senhora irá agora rezar, visto que respondo a uma tão bela vocação; que, como o pão do sacrifício, eu perco minha vida, minha substância, minha personalidade para ser trocado pelo Espírito e a vida de Jesus, conservando apenas a aparência humana, a humilhação e a pobreza, a fim de que a virtude de Jesus habite em meio a minhas enfermidades” (18 de maio de 1856, CO 577).

							Em um esboço das Constituições, escrevera: “Os religiosos do Santíssimo Sacramento têm por finalidade primeira e principal (...) viver da vida eucarística de Jesus e, por isso, despojar-se de toda glória, de todas as afeições humanas e, se fosse possível, de sua substância e de sua personalidade para se tornarem como a forma eucarística de Jesus, podendo dizer com São Paulo: “Não sou eu que vivo, é Jesus Cristo que vive em mim [Gl 2,20]” (RR 6,1).

						
					

				
			

			3ª meditação – Razões do aniquilamento de Jesus no Santíssimo Sacramento

			Padre Eymard se questiona por que Jesus, na Eucaristia, escolheu um estado de aniquilamento. Vê dois motivos principais (nesta meditação, analisa somente o primeiro motivo):

			“O primeiro, seu amor”. “Ele me quer, ele me ama”.

			Por este motivo, Padre Eymard deseja colocar-se na escola de Jesus, manso e humilde de coração (Mt 11,29) (NR 44,16).

			2 de fevereiro

			1ª meditação – Sobre a apresentação de Jesus no Templo

			A primeira meditação tem como tema a festa litúrgica do dia: a Apresentação de Jesus no Templo.

			Constatamos mais uma vez que a Liturgia acompanha as meditações de Padre Eymard e as inspira.

			“Meditei sobre a oferenda de Jesus Cristo. ‘Ao entrar no mundo, Cristo declara: não foram do teu agrado os holocaustos. Então, eu disse: Eis que eu vim, ó Deus, para fazer tua vontade’ [Hb 10,5-7]. Esta divina vontade do Pai era a forma de vida de Jesus pobre, humilde, obediente. Depois a cruz...”.

			Toda a vida de Jesus foi uma oferenda à vontade do Pai. Os temas da vontade de Deus e da relação entre Jesus e seu Pai retornarão nas anotações do retiro.

			“Renovei meus votos com Jesus e o dom total de mim mesmo entre suas mãos” (NR 44,17).

			Os votos religiosos são colocados em relação com a oferenda de Jesus e o dom de si mesmo.

			Ao longo de todo o retiro, encontramos, como um refrão, o fato de que Padre Eymard se doa. O dom renovado torna-se como uma preparação à união final. As páginas escritas em 2 de fevereiro (dia da Apresentação de Jesus no Templo) e em 13 de março nos fazem conhecer pelo menos nove destes dons parciais ou temporários capazes de alimentar sem cessar a união22.

			2ª meditação – O aniquilamento sacramental de Jesus, glória de seu Pai 

			Durante a missa, Padre Eymard reflete sobre o segundo motivo do aniquilamento de Jesus na Eucaristia, isto é, a glória de seu Pai.

			Ele quer tomar este aniquilamento como modelo.

			Entretanto, faz também a experiência de seus limites. Exclama: “Como é frágil este vaso que contém o espírito de Deus!” (NR 44,18).

			“Este vaso”. São Paulo afirma que somos como vasos de barro (2Cor 4,7). Retornando de Roma, Padre Eymard contará sua experiência à Sra. Jordan e se comparará a um “Pobre vaso que tinha ainda o perfume daquilo que recebera com tanta bondade de Deus” (CO 1551).

			3 de fevereiro

			1ª meditação – Presença de Deus

			Padre Eymard se propõe a trabalhar na presença habitual de Deus “a fim de manter meu espírito atento, em conselho com Deus, meu coração na bondade de seu serviço e de seu amor, minha vontade a sua disposição, meu corpo respeitoso”.

			Ele cita as passagens de Jo 17,1 – 1S 27,2 – Sl 15,2 e Sl 72,23.

			A Sagrada Escritura é como um alimento, uma nutrição para a reflexão que Padre Eymard conduz.

			Nesta meditação sobre a presença de Deus e sua própria vaidade e leviandade, que são como entraves a esta presença nele, Padre Eymard retoma as meditações dos dias 24, 27 e 30 de janeiro. Compreendemos que para ele é fundamental chegar a permanecer em união com Deus presente nele. É uma busca constante.

			Por ocasião de uma visita à Propaganda da fé:

			“Durante todo o dia, estive agitado. Em minhas orações, dizia para mim mesmo: aquilo que Deus quer é o melhor, amemos sua santa vontade (...). Deus permitiu a doença do Cardeal Prefeito, a discussão prolongada dos cardeais sobre o Economato, o interesse de Dom Capalti por outro assunto, apesar de suas duas promessas. Enfim, o bom Deus me concedeu a graça de não dizer nada inconveniente que pudesse prejudicar, na Congregação da Propaganda da Fé. ‘Bendito seja o nome do Senhor!’ [Sl 113,2]” (NR 44,19).

			O retiro não caminha num momento pacífico. Podemos notar e veremos as provas que Padre Eymard enfrenta durante seu retiro. Muito longe de se abrandarem, tornam-se cada vez mais pesadas à medida que o tempo passa. 

			Uma delas é evidentemente a lentidão da tramitação na questão do Cenáculo. Padre Eymard assumiu o compromisso de permanecer em Roma até o final. Na verdade, a que preço! Nas anotações do retiro, encontramos várias vezes o adiamento na questão do Cenáculo, suas visitas à Propaganda da fé, as dificuldades e as decepções23.

			
				
					
				
				
					
							
							Textos complementares

							Em 27 de janeiro de 1865, Padre Eymard escreve a Padre Leroyer: “Aguardo, portanto, ainda quinze dias. Depois, se perceber que o assunto retorna sempre, partirei para Paris” (CO 1523). Ele mantém Padre De Cuers regularmente informado. Os adiamentos sem fim o esgotam... Várias vezes, é tentado a abandonar e voltar para a França: “Querido padre, que Deus em tudo seja louvado! O assunto deveria ser apresentado na segunda-feira, quando um incidente o fez recuar: Cardeal Barnabà ficou doente. (...) Não é necessário que expresse meu desapontamento, meu sofrimento mesmo; o assunto foi transferido para a primeira segunda-feira de março. (...) Se eu ouvisse somente minha tristeza, voltaria de imediato; entretanto, todos me dizem que não estou certo quanto a isso, e depois de tudo que fiz é preciso esperar ainda este mês, que eu acabaria tendo muito remorso se o assunto não tivesse sido resolvido em razão de minha ausência. (...) Eis como está a situação, meu querido padre; meu coração está doente”, enviada a De Cuers em 3 de fevereiro de 1865 (CO 1526).

							Decide permanecer: “Vou ficar aqui ainda um mês; acabei de saber que o assunto foi remanejado para a primeira segunda-feira de março. Adoro os desígnios de Deus, sua santa e adorável vontade. Não é um grande sofrimento em razão de tão importante causa! Adquirir o Cenáculo!”, Carta a Marguerite Guillot, 3 de fevereiro de 1865 (CO 1527). Dia de 18 de março: “Estive com os Cardeais influentes; estão bastante interessados, mas tudo vai depender da maneira de ser apresentado o assunto por Dom Capalti. Irei vê-lo na véspera e para isso terei que me armar de grande coragem, pois verdadeiramente quase não ouso ir à Propaganda da fé, tanto me parece que os aborreço” afirma a De Cuers (CO 1543). 

						
					

				
			

			5 de fevereiro

			1ª meditação – A graça do meu batismo

			Nas três meditações deste dia, Padre Eymard faz memória do dia de seu “santo batismo”.

			“Meditação sobre a graça gratuita e inteiramente misericordiosa do santo batismo que recebi”.

			Padre Eymard deu grande importância a seu batismo. Podemos colocar paralelamente o batismo de Jesus, o batismo de Padre Eymard e nosso próprio batismo.

			“Agradeci a Nosso Senhor por este segundo retiro. Será a parte iluminativa: Nosso Senhor, minha lei e Nosso Senhor sacramentado, minha finalidade. Entretanto, é necessário abraçar o verdadeiro caminho do despojamento do velho homem”. 

			Ele cita 1Cor 15,31 – “no Cristo e para o Cristo” (NR 44,21).

			Padre Eymard já fizera um primeiro retiro em Roma, em maio de 1863, por ocasião da aprovação da Congregação. Define o retiro que começa como “a parte iluminativa”. Várias vezes, neste retiro, Padre Eymard diz: “Vejo meu caminho” (NR 44,13) ou “Vejo muito bem...” (NR 44,14; NR 44,15; NR 44,22; NR 44,66; NR 44,84). Parece que este retiro representa uma luz particular em seu caminho. 

			Coloca o Cristo no centro de sua vida. O batismo nos une a Cristo. Esta união é uma união vital, temos uma segunda vida em Jesus Cristo.

			2ª meditação – Bondade de Deus a partir de meu batismo

			Padre Eymard refaz de maneira admirável seu percurso:

			“Tenho sido um pouco como Jacó, sempre a caminho. E tudo isto deveria conduzir-me à vocação eucarística. Foi necessário Marselha para dar-me o amor exclusivo, o centro; Lyon, para colocar-me no caminho do Cenáculo. Depois, este querido Cenáculo, na hora de Deus”.

			Padre Eymard foi um homem sempre a caminho, um pouco como Jacó.

			Marselha lembra a experiência vivida junto aos Oblatas de Maria Imaculada (1829); Lyon, 17 anos vividos com os Maristas, em particular as “graças” recebidas em São Paulo (25 de maio de 1845) e em Fourvière (21 de janeiro de 1851); o Cenáculo da fundação da Congregação do Santíssimo Sacramento (13 de maio de 1856).

			Passou por diferentes etapas, distintas vocações, sempre guiado pela busca da vontade de Deus. Pode-se falar de uma fidelidade sempre em evolução. Com efeito, a fidelidade exige saber adaptar-se a novas condições; ser fiel não é permanecer fixo no passado; ser fiel é manter os olhos fixos em um objetivo: seguir Deus até o final.

			
				
					
				
				
					
							
							Textos complementares

							“A fidelidade não repete os velhos esquemas. É capaz de inventar. Assemelha-se ao poder criador de Deus”, Wilfrid Stinissen, carmelita.

							“O homem religioso está a caminho e deve estar pronto a se deixar guiar, a sair de si mesmo para encontrar o Deus que sempre surpreende”, La lumière de la foi, n. 35.

							Podemos refletir sobre o tema da fidelidade criativa.

							“O carisma dos Fundadores (EN 11) revela-se como uma experiência do Espírito, transmitida a seus discípulos, para ser vivida por estes, mantida, aprofundada, desenvolvida constantemente em harmonia com o Corpo de Cristo em perpétuo crescimento”, Mutuae relationes, n. 11 (grifos do autor).

							“Os Institutos são convidados a reencontrar com coragem o espírito empreendedor, a inventividade e a santidade dos fundadores e fundadoras, como resposta aos ‘sinais dos tempos’ que surgem no mundo atual. (...) É preciso permanecer fortemente convencido de que buscar conformar-se sempre mais plenamente com o Senhor é a condição de autenticidade de toda renovação que quer permanecer fiel à inspiração das origens”, Vida Consagrada, n° 37.

						
					

				
			

			Padre Eymard reprova a si mesmo por viver muito do espírito, pelo espírito. Quer combater a vida do espírito, colocar-se na simplicidade da oração e humildade do coração (NR 44,22).

			O homem, conforme o ensinamento de São Paulo, é espírito, alma e corpo (1 Tm 5,23). O espírito é a força que dá vida a nosso corpo; está estreitamente ligado à inteligência, à sensibilidade e à liberdade. Permite ao homem orientar sua existência nesta ou naquela direção. Pelo espírito, pode aderir a uma nova programação de seu comportamento. O Evangelho é, portanto, uma reprogramação completa da vida do homem.

			Padre Eymard propõe-se a “combater a vida do espírito”, “doar seu espírito a Jesus” para acolher nele “o Espírito de Jesus Cristo”, “Para viver da vida de Jesus”. Em outras palavras: quer tomar o Evangelho como uma nova programação para viver de outra forma e atingir o amor, o dom24.

			3ª meditação – A carne, inimiga do Espírito Santo

			Na terceira meditação, Padre Eymard fala do “Cenáculo em mim”, da “glória de Deus em mim” e conclui: “Eis a grande verdade” (NR 44,23).

			Essas expressões nos fazem pensar no tema do “Cenáculo interior” (Carta citada de 27 de janeiro, CO 1334) e na passagem que vai acontecer durante o retiro: o Cenáculo de Jerusalém, que podemos chamar de cenáculo exterior, dá lugar ao “cenáculo em mim”, o cenáculo interior.

			6 de fevereiro

			1ª meditação fundamental – Característica da vida de Jesus Cristo

			Cristo está no centro de toda a reflexão de Padre Eymard; ele é caminho, verdade e vida (Jo 14,6).

			Há uma revolução a se fazer por dois meios:

			“O primeiro: viver da vida de Jesus Cristo em mim. Formá-lo em mim, fazê--lo nascer e crescer. É a missão do Espírito Santo...”.

			“Viver da vida de Jesus Cristo em nós”: este pensamento ilumina o caminho de Padre Eymard e se torna seu objetivo. Para chegar a isto, é preciso fazer nascer, formar, fazer crescer o Cristo nele. Há um nascimento, uma formação e um crescimento. 

			E a missão do Espírito Santo (Padre Eymard cita Lc 1,35).

			O tema do nascimento e do crescimento de Jesus em nós o encontramos em uma carta considerada como um resumo deste retiro: “Oh! se pudéssemos compreender esta palavra de São Paulo: ‘Não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim’ [Gl 2,20]; e esta outra: ‘É preciso que Jesus Cristo cresça em nós até a idade do homem perfeito’ [Ef 4,13]. Sim, Jesus Cristo tem em cada homem um nascimento e um crescimento espiritual. Quer glorificar seu Pai em cada um de nós. Digamos, então, como São João: “É preciso que Ele cresça e que eu diminua” [Jo 3,30]. Entretanto, a fim de que Ele permaneça em nós, é necessário permanecer Nele; responder a seu chamado” (Carta a Mathilde Giraud-Jordan, abril de 1865 – CO 1547).

			“Jesus Cristo em nós, sua verdade, sua conduta, suas virtudes, seu amor: é concebido nos desejos bons, nasce na boa vontade, cresce em nossas virtudes, torna-se perfeito em seu amor crucificado. 

			Como é belo este pensamento! Portanto, por Jesus estar em mim, combaterei o velho homem. É necessário que existam dois para um combate. E à medida que Jesus crescer em mim, serei mais forte. O essencial é nutrir-se assiduamente” (NR 44,24).

			“Jesus Cristo em nós”. É necessário conceber, fazer nascer, crescer o Cristo que está presente em nós. Ele “torna-se perfeito” através do amor que se doou até o fim, até a morte na cruz. Todavia, para que o Cristo se forme e cresça em nós, é preciso nutri-lo.

			Este tema será retomado no dia seguinte (7 de fevereiro) e mais no final do retiro (23 de março).

			
				
					
				
				
					
							
							Textos complementares

							Padre Eymard desenvolverá esse pensamento em uma homilia na capela de Faubourg St Jacques, em Paris: 

							“Deus procede pela via da verdade, do positivo que alimenta ao mesmo tempo que corrige. Vede: a educação da família repousa no amor; e à medida que o amor crescer, mais sua afeição será grande, algumas vezes sublime. O temor criará um escravo. Então, por que com Nosso Senhor que é nosso Pai, não seria a mesma coisa? Dir-se-á que a criança tem um coração que desenvolve somente uma base escondida. É verdade. Entretanto, será que não temos sobrenaturalmente a mesma base escondida em nós no batismo? Os dons do Espírito Santo semeados em nós? Temos, portanto, a força da educação divina. É uma força inacreditável, onipotente. E aqueles que não seguem por esse caminho, confundem os papéis. Eles querem formar Nosso Senhor no antigo Adão, pelo antigo Adão. Está errado. É preciso descobrir o poder divino que existe em nós; é preciso desenvolver Nosso Senhor por aquilo que há de novo e de sobrenatural em nós; não colando aquilo que há de ruim para que Ele o cace. É preciso fazer trabalhar Nosso Senhor e não trabalhar por nós mesmos. As comunhões não vêm a nós a fim de que Ele se nutra, mergulhe em nós? ‘Tenho um hóspede, vou nutri-lo, vou servir-lhe as virtudes que Ele ama; Ele viverá em mim’, e continuais sua vida natural em vós. Meus filhos, por vós sinto, de novo, as dores do parto, até Cristo ser formado em vós (Gl 4,19), até que Nosso Senhor se encarne, nasça e cresça em vós. Nosso Senhor não pode sair de vossa base muito pobre. Não se retira uma estátua de mármore de um bloco de pedra. É preciso, portanto, assumir, colocá-lo em vós e fazê-lo trabalhar a semente nova e preciosa que Ele depositou em vós no batismo e na comunhão. Portanto, não digam sempre: ‘eu não sou humilde’. Vemos sempre aquilo que falta, jamais aquilo que Nosso Senhor fez em nós. Não se vai a Deus pelo velho homem. Nada se faz com este velho homem. É preciso partir de Deus para ir matar o velho homem” (6 de dezembro de 1867, PP 45,2).

						
					

				
			

			Padre Eymard praticou e propôs este princípio de vida espiritual: ir do positivo ao negativo, partir sempre do amor, de Jesus Cristo. Revestir o Cristo, permitir seu crescimento avassalador em nós é a tática para despojar-se do velho homem. No espírito do Cristo ocorrerão a revolução, a recriação e o renascimento25.

			2ª meditação – Jesus mortificado

			Meditação sobre os sofrimentos de Jesus, ao longo de toda sua vida.

			Para Jesus, o sofrimento foi “Prova do amor, alimento do amor, perfeição do amor” (NR 44,25).

			7 de fevereiro

			1ª meditação – Mistério da Encarnação

			“Finalmente, penetro nos mistérios de Nosso Senhor. Aí encontrarei a vida”.

			Padre Eymard considera três aspectos da Encarnação: Deus quer ser desejado, a vida de Maria na Encarnação, a vida de Jesus na Encarnação.

			“Formar Jesus em mim, deixar Jesus viver em mim. Tudo para Ele; meu conselho, minha força, minha consolação, meu centro de amor. Eis onde é preciso chegar a qualquer preço. O resto é nada”.

			“Jesus quer tornar-me participante da graça de Maria em sua Encarnação e viver comigo a fim de que eu viva n’Ele e para Ele, ser meu conselho, meu centro de operação, minha alegria, meu paraíso de graça (...). Há muito tempo sou atraído em direção a este interior de Jesus!” (NR 44,27).

			Continua a reflexão iniciada em 6 de fevereiro: formar Jesus em nós, viver Jesus em nós. O mistério da Encarnação oferece a Padre Eymard a possibilidade de estabelecer um paralelo entre Maria, a protagonista nesse mistério, e a vida de todo aquele que crê. A “graça” própria de Maria, isto é, a vida de Jesus em nós pode reproduzir-se em cada um e em cada uma.

			Há a Encarnação de Jesus em Maria e também uma encarnação espiritual de Jesus em nós, uma nova encarnação: formar Jesus em nós, viver de e para Jesus. Como Maria, também nós podemos aceitar submeter-nos conscientemente à graça, aceitar que o Espírito, dom do Pai, opere a conversão de nosso espírito pessoal que é sempre fonte de egoísmo.

			A Eucaristia será uma nova encarnação; ela é o objetivo da encarnação.

			“Na comunhão, encarnamos Jesus Cristo, diz Padre Eymard. A comunhão é o objetivo da encarnação” (PP 24,6). Torna dinâmica nossa vida espiritual.

			O fato de que o Cristo nasce em nós, forma-se e cresce em nós pode explicar os diferentes níveis e degraus da vida espiritual das pessoas.

			Nesta meditação de 7 de fevereiro, encontramos ainda os temas da interioridade do coração e da reciprocidade.

			
				
					
				
				
					
							
							Textos complementares

							Padre Eymard fala frequentemente da vida de Jesus Cristo em nós, graças à Eucaristia:

							“A comunhão é a vida de Jesus Cristo em nós. Jesus Cristo, pela comunhão, nasce, cresce, age em nós” (PO 12,3).

							“Graças à comunhão, ele [o Cristo] se encarnará de algum modo em todos aqueles que o receberão; adorará, rezará, sofrerá neles; será totalmente a vida deles” (PG 244,3).

							“A Eucaristia é uma brasa que nos inflama, diz São João Crisóstomo. O fogo é ativo, invasor. O que farei para vós como retorno? E o amor divino responde: Parecer comigo, viver para mim, viver de mim; Ele viverá por mim [Jo 6,57]; Pai, vós estais mim e eu neles [Jo 17,21]. A transformação será fácil; na escola do amor, diz a Imitação de Cristo, não se caminha, corre-se, voa-se [Im 3,5: 15]” (PG 250,8).

							“Jesus Cristo: Ele habita em mim e eu nele [Jo 6,56]. 

							Esta união provoca a transformação do homem em Jesus Cristo: Ele se torna o centro, a regra, a vida, a felicidade do amor. Aquele que [me come], também viverá por mim [Jo 6,57]” (PG 279,4).

							Esta vida que a Santa Eucaristia dá é aquela que se aperfeiçoa em nós. Em uma palavra, a Eucaristia é a educação de Jesus Cristo pelo próprio Jesus Cristo e ouso afirmar que está aí o objetivo real da Eucaristia. Jesus disse: Quem me come, viverá por mim [Jo 6,57]” (PG 319,1).

							“É preciso que vosso corpo se torne o corpo de Nosso Senhor por suas virtudes, que vossa alma se torne sua alma por seu amor, que todo vosso ser se torne Nosso Senhor por sua vida divina e humana em vós. Como o fareis? Tendes graça e poder para isso, sois religiosas, é o trabalho de todos os dias. É preciso que, quando chegardes ao fim da vida, surja por assim dizer uma hóstia que voa para o céu. Caso contrário, não seríeis Servas do Santíssimo Sacramento” (PS 356,4; cf. também PS 239,7).

						
					

				
			

			Dans cette méditation du 7 février nous retrouvons encore les thèmes de l’intériorité, du cœur et de la réciprocité.

			2ª meditação – Encarnação espiritual

			“Jesus Cristo se encobre, se esconde em nosso interior. É de lá que nos fala, nos aconselha, nos consola, nos santifica. Em nosso interior, quer estabelecer seu reino e nos forçar desta forma a permanecer com Ele em nós”.

			Padre Eymard fala do coração como da vida. Temos toda uma série de citações da Sagrada Escritura: Is 46,8; Pr 23,26; Dt 6,5; Sl 72,26; Mt 6,21.

			“O maior dom de Deus é o dom da oração, pelo qual a alma é forçada a isolar-se, a recolher-se, a espiritualizar-se e a mortificar-se” (NR 44,28).

			O interior do homem é o reino que Jesus deseja. Há um caminho a percorrer: voltar sem cessar ao próprio interior através do dom da oração.

			O tema da interioridade é outro fio condutor do retiro.

			8 de fevereiro

			1ª meditação – São João, 15 [Jo 15] – Evangelho – 3° União

			Toda a meditação é uma reflexão a partir do capítulo 15 de São João. O tema principal é a união com Jesus Cristo que, assim como a união do galho com o tronco e sua raiz, deve ser uma união de vida (Jo 15,4; 15,5).

			A união com Jesus se realiza através de suas palavras (Jo 15,7), de uma união de amor prático que habita o coração da Trindade (Jo 14,23).

			A união com ele foi objeto da última oração de Jesus (Jo 17,22-23).

			São Paulo fala dessa união através da figura do corpo (1Cor 12,27); ele mesmo fez essa experiência (Gl 2,20).

			Essa união é realizada pela Eucaristia (Jo 6,56).

			“Comungamos o corpo e o sangue de Nosso Senhor a fim de nos unirmos mais intimamente a seu espírito, a sua alma, a suas obras, a suas virtudes, a seus méritos, enfim a sua vida divina. Come-se um alimento para se ter força”.

			Padre Eymard fala de três tipos de união: união pela fé (Ef 3,17); união do amor (Jo 15,9) e do espírito (Rm 8,9); união de sociedade.

			Para ele, a união de sociedade, fruto da Eucaristia, encontra sua correspondência no mistério da Encarnação. De fato, escreveu:
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